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    Pré-requisitos

    
        
        
            Este livro é uma história contada sobre uma aplicação fictícia chamada C.A.R., um aplicativo para solicitação de carros para viagens curtas. Essa aplicação é desenvolvida em Kotlin utilizando o Spring Boot como framework para basear tudo e Gradle como controlador de build.

Essas ferramentas foram escolhidas para que você esteja o mais imerso possível no mundo Kotlin. Até o momento da escrita deste livro, Kotlin ainda é percebido pelo mercado como uma linguagem focada no desenvolvimento de aplicativos para Android, e não para aplicações de back-end. 

Assim sendo, o ferramental que utilizaremos é o que proporciona maior imersão na forma de desenvolver aplicações deste tipo utilizando Kotlin. 

A simplicidade foi o principal conceito utilizado para escrita deste livro. Todos os exemplos foram pensados de forma que você consiga acompanhá-los ainda que não tenha conhecimento sobre Spring Boot ou mesmo sobre programação em Java. 

Mas o ideal é que você reescreva estes exemplos em sua máquina, utilizando a IDE IntelliJ IDEA (https://www.jetbrains.com/pt-br/idea/). Esta IDE é criada e mantida pela mesma organização que criou a linguagem Kotlin, a JetBrains. 

Tenho certeza de que, dessa forma, você conseguirá tirar o máximo proveito do que apresento aqui.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Este livro nasceu como uma releitura do meu livro APIs REST: Seus serviços prontos para o mundo real. Tive a ideia de reescrevê-lo em Kotlin pois, no momento, Kotlin ainda é vista pelo mercado como uma linguagem extremamente promissora, porém mais fortemente relegada ao nicho de desenvolvimento de aplicações para Android. 

A proposta deste livro, portanto, é abordar os mesmos exemplos utilizados no livro de APIs REST, porém em Kotlin. Se você já possui o outro livro, acredito que seja especialmente interessante ler este para que você possa fazer o comparativo entre as linguagens. Kotlin é uma linguagem que permite escrita de códigos tanto sob o paradigma orientado a objetos quanto sob o paradigma funcional, e mesmo assim, o faz de maneira harmônica entre ambos. É possível escrever extensões de classes fora destas e também DSLs (os próprios arquivos Gradle utilizados na escrita deste livro estão em Kotlin). Em resumo, é uma linguagem extremamente poderosa, que permite que criemos aplicações de fácil leitura e manutenção, além de se beneficiar da execução sobre a JVM.

Este livro, assim como sua contrapartida em Java, é dividido em duas partes: a primeira, voltada à parte mais básica sobre serviços REST e por onde iniciar esse desenvolvimento. A segunda parte, sobre APIs, procura abordar as questões necessárias para que os serviços REST sejam realmente aproveitados por outros desenvolvedores. Em outras palavras, como podemos criar APIs expostas para o público.

Assim sendo, este livro foi dividido nos seguintes capítulos:

O capítulo 1 apresenta o aplicativo C.A.R., que faz intermediação entre pessoas que precisam de um transporte rápido e motoristas que possuem um carro e podem prestar esse serviço. Neste capítulo, criaremos a primeira API do aplicativo, que recupera dados de passageiros. Apresento alguns conceitos básicos, como os principais métodos HTTP necessários para desenvolver uma API REST.

No capítulo 2, essa API será expandida e veremos como recuperar dados de passageiros específicos, além de como criar esses dados, atualizá-los (total ou parcial) e apagá-los — tudo isso com um cliente especializado, o Postman. Também veremos como funciona um dos pilares fundamentais de REST, o da negociação de conteúdo, e conheceremos a idempotência e seus efeitos práticos sobre as APIs.

No capítulo 3, nós vamos criar a API de solicitação de viagens e vamos relacionar essa API com a de gerenciamento de passageiros através do uso de HATEOAS (uma das técnicas mais importantes de REST).

No capítulo 4, utilizaremos o serviço do Google Maps para incrementar a API criada no capítulo anterior. Desta forma, veremos como criar um cliente de uma API REST e também vamos conhecer o JSONPath, uma poderosa técnica de busca de dados dentro de um documento JSON. 

No capítulo 5, vamos realizar os testes de ponta a ponta. Vamos aprender como criar um dublê do serviço do Google Maps com o Wiremock (desta forma, dispensando o consumo da API quando estivermos executando os testes) e também vamos aprender a usar uma ferramenta especializada em testes de serviços REST, o REST Assured. 

No capítulo 6, acrescentaremos uma camada de segurança aos nossos serviços. Vamos ver como funciona o HTTPS e vamos gerar um certificado e implantá-lo na nossa API. Também vamos implantar autenticação BASIC nas nossas APIs.

A partir do capítulo 7, inicia-se a segunda parte do livro, sobre APIs. Esse capítulo vai utilizar os conhecimentos já adquiridos ao longo do livro e sedimentá-los. Então, veremos como criar URLs mais significativas para nossos clientes, quais os códigos HTTP mais importantes, como fornecer mensagens de erro significativas, como internacionalizar as mensagens de erro e, finalmente, como criar APIs retrocompatíveis (técnica muito importante em casos de APIs públicas ou aplicativos mobile).

No capítulo 8, nós vamos aprender a documentar nossas APIs. Vamos criar uma API viva com Swagger e também veremos como usar o Documenter do Postman. 

No capítulo 9, veremos algumas técnicas que não puderam ser abordadas ao longo do livro. Veremos como paginar serviços, implementar a técnica CORS (importante para consumir os serviços REST a partir de páginas web), autenticação com OAuth e, finalmente, como utilizar o AWS API Gateway para que possamos ter mais segurança ao expor APIs públicas. Apresentarei como criar e utilizar sua conta na AWS de forma controlada, para que não haja problemas em relação aos custos. 




No capítulo 10, apresento algumas tecnologias que não estão necessariamente relacionadas às APIs em REST, mas fazem parte de um ecossistema mais amplo de APIs. 

Este livro foi escrito com muito carinho, levando em consideração a bagagem que acumulei ao longo dos anos e também como resultado de muitas conversas com desenvolvedores e desenvolvedoras como você. Dessa forma, procurei abordar os conceitos que considero os mais importantes. 

Caso você, leitor ou leitora, sinta que algum conceito não está suficientemente claro, ou tenha sentido falta de alguma técnica, sinta-se à vontade para entrar em contato comigo diretamente, através do e-mail alesaudate@gmail.com. Esse é meu compromisso com você.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Serviços em REST




    Capítulo 1

O que é REST, afinal?

    
        
        
            "Quem conduz e arrasta o mundo não são as máquinas, são as ideias." – Victor Hugo.

Hoje em dia, muito se ouve falar de REST e você, como um desenvolvedor ou uma desenvolvedora de software, já deve ter ouvido falar desse termo. Trata-se de um meio de realizar a comunicação entre dois sistemas diferentes, independentemente da linguagem em que tenham sido escritos.

Obviamente, existem muitas formas de se fazer isso. Mas o fato é que REST estabelece um conjunto de padrões que permite fazer isso de forma eficiente e interoperável, coisas que, considerando cenários de microsserviços, por exemplo, se tornam especialmente interessantes de se possuir.


O que são microsserviços?

Segundo Martin Fowler, "[...] o estilo de arquitetura de microsserviços é uma abordagem que desenvolve um aplicativo único, como uma suíte de pequenos serviços, cada um executando seu próprio processo e se comunicando através de mecanismos leves, muitas vezes em uma API com recursos HTTP. Esses serviços são construídos em torno de capacidades de negócios e funcionam através de mecanismos de deploy independentes totalmente automatizados. Há o mínimo possível de gerenciamento centralizado desses serviços, que podem ser escritos em diferentes linguagens de programação e utilizam diferentes tecnologias de armazenamento de dados." (LEWIS; FOWLER, 2015)



Analisemos um case: considere que você é o principal desenvolvedor do back-end de um aplicativo para solicitar transporte de carros (em modelo semelhante ao de táxis, como o daquela empresa que começa com U, sabe?). Esse aplicativo se chama C.A.R. e sua missão é promover o melhor meio de transporte possível pelo menor preço possível conectando pessoas que possuem carros e gostariam de usá-los para obter uma renda extra com pessoas que precisam de um meio de transporte.

Você está encarregado de criar o back-end, enquanto outros desenvolvedores construirão o front-end (tanto em versão web quanto mobile).

1.1 Utilizando o Spring Boot para criar uma primeira API

Uma das maneiras mais rápidas de se iniciar um projeto de uma API REST em Kotlin hoje em dia é através do uso de algum framework. Por sua relação com Java, é mais conveniente utilizar o framework Java mais popular e mais antigo, o Spring. Ele provê diversas capacidades para o projeto, entre elas, a disponibilização e o gerenciamento de ferramentas para construção de APIs. Além disso, o Spring tem um subprojeto chamado Spring Boot, cujo objetivo é tornar a utilização do Spring tão rápida e prática quanto possível, e conta com um site chamado Spring Initializr (https://start.spring.io/), onde é possível selecionar quais capacidades vamos querer no projeto, quais outros possíveis frameworks Java vamos querer utilizar etc.


Observação sobre o Spring Initializr

Sabemos que o mercado de desenvolvimento de softwares é muito dinâmico, por isso muitas plataformas, ferramentas e sites deixam de existir ou são substituídos com frequência. Não há como dizer se isso terá acontecido com o Spring Initializr quando você estiver lendo este livro. No entanto, como mencionado, o Spring é um dos frameworks mais antigos e mais bem estabelecidos do Java, e tudo indica que sua existência vai permanecer enquanto houver Java — logo, provavelmente o Spring Initializr vai continuar existindo ou existirá algo melhor no futuro.



Ao acessar o site, você deve se deparar com uma tela semelhante à seguinte:




[image: Tela do Spring Initializr]Figura 1.1: Tela do Spring Initializr



Aqui, você tem a opção de selecionar o sistema de build para o seu projeto (Maven ou Gradle), a linguagem (Java, Kotlin ou Groovy), a versão do Spring Boot, alguns metadados sobre o projeto e as dependências. Para manter a consistência, vou utilizar ao longo deste livro, em todos os projetos, o Gradle com linguagem Kotlin, Java 21 e Spring Boot versão 3.3.1. Os metadados devem variar de capítulo para capítulo — caso queira conferir exatamente quais serão, basta verificar o código-fonte do projeto no GitHub (disponível em https://github.com/alesaudate/rest-kotlin). Finalmente, as dependências também devem variar de capítulo para capítulo por conta das necessidades, então sinalizarei essas mudanças.

Para este capítulo, precisamos utilizar o Spring Web, o Spring Data JPA e o driver do H2 como dependências. Ao começar a digitar web e data, o sistema completará o restante das palavras e a listagem de dependências aparecerá. Ela deve ficar semelhante à seguinte:




[image: Tela das dependências do Spring ]Figura 1.2: Tela das dependências do Spring



Por fim, aperte o botão Generate e o download de um arquivo zip deve ser iniciado com o seguinte conteúdo:




[image: ZIP do projeto ]Figura 1.3: ZIP do projeto



Observe que o arquivo HELP.md já vem com alguns links úteis e guias a respeito de como construir serviços REST com as ferramentas escolhidas (no caso, Gradle, Spring Boot e Spring Web). Copio a seguir os links para ajudá-lo em seus estudos:


	
Building a RESTful Web Service — https://spring.io/guides/gs/rest-service/


	
Serving Web Content with Spring MVC — https://spring.io/guides/gs/serving-web-content/


	
Building REST services with Spring — https://spring.io/guides/tutorials/rest/


	
Accessing Data with JPA — https://spring.io/guides/gs/accessing-data-jpa/




Além disso, incluo mais um link na lista que pode ser útil:


	
Building web applications with Spring Boot and Kotlin — https://spring.io/guides/tutorials/spring-boot-kotlin/




Já o projeto em si pode ser importado da forma como está em sua IDE. Ao longo deste livro, vou utilizar o IntelliJ, mas você pode usar a IDE de sua conveniência. A estrutura do projeto é a seguinte:




[image: Estrutura do projeto ]Figura 1.4: Estrutura do projeto



O Spring Boot faz o download de um web server para nós (no momento, o padrão é o Tomcat, mas existem outros disponíveis, como Jetty e Undertow). Para inicializar o sistema, basta executar o método main no arquivo Cap01Application. O log deve ficar semelhante ao seguinte:




[image: Log do projeto ]Figura 1.5: Log do projeto



1.2 O primeiro caso de uso: a listagem de novos motoristas

Vamos agora criar um primeiro serviço em REST para atender a um caso de uso. O aplicativo C.A.R. precisa de um back-end de administração, ou seja, um programa através do qual seja possível controlar quem são os motoristas, os passageiros, as corridas realizadas etc. Esse primeiro caso de uso vai precisar de um serviço para listar os motoristas cadastrados, algo que acesse o banco de dados do sistema e retorne os dados dos motoristas. Como fazer isso? 

Em primeiro lugar, precisamos criar uma camada de acesso a um banco de dados e uma classe que representará os motoristas. Como prática pessoal, eu prefiro escrever os códigos em inglês (para manter a harmonia entre as palavras reservadas da linguagem e o código que estou escrevendo). Assim sendo, vou criar um pacote domain, um arquivo chamado Entities.kt e, dentro dele, uma data class chamada Driver:




[image: Classe que representa o motorista criada ]Figura 1.6: Classe que representa o motorista criada



Agora, nossa data class precisa de alguns campos. Vamos incluir um campo var para representar a identificação do motorista, que por padrão seja nulo, e também alguns campos do tipo val chamados name e birthDate:

package app.car.cap01.domain

import java.time.LocalDate

data class Driver(
   var id: Long? = null,
   val name: String,
   val birthDate: LocalDate
)


Precisamos modificar essa classe para refletir o estado do nosso banco de dados. Fazer isso em Kotlin também é fácil, basta anotar a classe com jakarta.persistence.Entity. Além disso, também vamos fazer com que o sistema reconheça o campo id como representante da chave primária da tabela correspondente. Fazemos isso com a anotação jakarta.persistence.Id:

package app.car.cap01.domain

import java.time.LocalDate
import jakarta.persistence.Entity
import jakarta.persistence.Id

@Entity
data class Driver(
   @Id
   var id: Long? = null,
   val name: String,
   val birthDate: LocalDate
)


Agora, precisamos de um meio de acesso ao banco de dados (algo semelhante aos design patterns DAO ou Repository, conforme orientado pelo Domain-Driven Design). Quando utilizamos o Spring Data JPA, criamos uma interface e fazemos com que ela estenda outra, a JpaRepository. Essa outra interface utiliza o mecanismo de generics do Kotlin. Na declaração dela, é utilizada a classe Driver, que é gerenciada pelo repositório criado e a classe da chave primária (no nosso caso, kotlin.Long).

Vamos criar um arquivo chamado Repositories.kt dentro do pacote domain e, dentro dele, um repositório DriverRepository. Realizando a extensão da interface mencionada, temos o seguinte:

package app.car.cap01.domain

import org.springframework.data.jpa.repository.JpaRepository

interface DriverRepository : JpaRepository<Driver, Long>


O próximo passo é escolher e configurar um banco de dados. Algumas vezes, em desenvolvimento, utilizamos um banco de dados em memória apenas para podermos validar algum código que desenvolvemos. Uma boa pedida para o nosso contexto é o H2, um banco de dados que inicializa junto com o nosso projeto e que já está com o driver incluso. Ele também conta com uma interface de administração fornecida através de uma extensão do Spring Boot, o Spring Boot DevTools. 

Ainda precisamos incluir o DevTools no nosso projeto. Para fazer isso, incluímos a seguinte declaração de dependências no build.gradle.kts:

developmentOnly("org.springframework.boot:spring-boot-devtools")


Da forma como está, já é possível verificar se está tudo OK. Ao inicializar a aplicação, o Spring Boot detecta esses componentes e configura o banco de dados H2 para inicializar em memória, sendo que os dados para conexão estão disponíveis na saída da aplicação:




[image: Saída do terminal exibindo os dados para conexão ao banco de dados ]Figura 1.7: Saída do terminal exibindo os dados para conexão ao banco de dados



Observe que o Spring Boot configura o H2 para inicializar em memória com um banco nomeado aleatoriamente, com um usuário sa e sem senha. O Spring Boot DevTools disponibiliza uma interface de gerenciamento do H2 chamado H2 console. Copie a URL e abra no seu browser a URL http://localhost:8080/h2-console/ para ver a seguinte tela:




[image: Tela de login do H2 Console ]Figura 1.8: Tela de login do H2 Console



Certifique-se de que as configurações estão assim:


	Driver Class: org.h2.Driver

	JDBC URL: (a que você copiou do console)

	User Name: sa

	Password: (em branco)



Ao clicar em Connect, você deve ver uma tela semelhante à seguinte:




[image: H2 Console]Figura 1.9: H2 Console



Observe que uma tabela chamada Driver já está criada. Se você clicar no botão +, ao lado do nome da tabela, verá que os campos mapeados anteriormente também já estão criados:




[image: Tabela Driver criada ]Figura 1.10: Tabela Driver criada



Verificamos, assim, que nossa infraestrutura já está pronta. Ótimo! Só resta mesmo o serviço REST.

Para criar o serviço, vamos criar um novo pacote no projeto chamado interfaces (observe que o nome está no plural para não conflitar com a palavra interface, que é reservada no Kotlin). Ele vai ficar no mesmo nível do pacote domain. Dentro dele, vamos criar uma classe chamada DriverAPI:




[image: Classe DriverAPI criada ]Figura 1.11: Classe DriverAPI criada






Dentro dessa classe, vamos criar um método que nos devolva todos os motoristas cadastrados no repositório. Esse método vai se chamar listDrivers, vai retornar uma List com objetos do tipo Driver e não terá parâmetro algum:

package app.car.cap01.interfaces

import app.car.cap01.domain.Driver

class DriverAPI {

   fun listDrivers() : List<Driver> = emptyList()

}


Para que essa classe seja reconhecida pelo Spring como um serviço REST, é necessário que ela esteja anotada com @Service e @RestController:

import org.springframework.stereotype.Service
import org.springframework.web.bind.annotation.RestController

@Service
@RestController
class DriverAPI {
// Restante do código omitido


Agora, precisamos de alguma forma expor essa informação para o mundo. Para fazer isso, precisamos utilizar um método HTTP qualquer. É aqui que começam a entrar os conceitos de REST, mas quais são os métodos e como escolher?

1.3 Quais são os métodos HTTP e como escolher entre eles?

O protocolo HTTP disponibiliza, até o momento, nove métodos HTTP (sendo que sete deles podem ser utilizados em REST). Cada um tem a função de nos fornecer uma forma de interação com o servidor de acordo com nossa intenção ou necessidade; e destes sete, são cinco os principais, que podem ser relacionados com operações semelhantes à interação com um banco de dados. São os seguintes:


	
GET — Para recuperação de dados.

	
POST — Para criação de dados.

	
PUT e PATCH — Para atualização de dados.

	
DELETE — Para apagar dados.



Observe, no entanto, que essas definições são aproximações muito simplistas que utilizo aqui apenas para fins didáticos. Vou entrar em mais detalhes a respeito dos métodos HTTP e sua utilização no capítulo 2.

Como queremos listar os dados dos motoristas, vamos utilizar o método GET. É possível fazer isso em Spring com a anotação GetMapping:

// Restante dos imports omitidos
import org.springframework.web.bind.annotation.GetMapping

@Service
@RestController
class DriverAPI {

   @GetMapping
   fun listDrivers() : List<Driver> = emptyList()

}


O próximo passo é determinar qual será o tipo de mídia retornado por essa API. Existem vários tipos de mídia disponíveis, mas geralmente essa é uma decisão fácil de ser tomada, pois cada uma delas tem uma característica específica. No nosso caso, desejamos servir os dados dos motoristas em questão, ou seja, precisamos servir informações estruturadas, de forma que a API se comporte como se fosse um catálogo. Temos duas linguagens principais para fazer isso: XML (eXtensible Markup Language, ou linguagem de marcação extensível) e JSON (JavaScript Object Notation, ou notação de objetos JavaScript). Acontece que, entre elas, JSON foi a que se tornou a língua franca para servir dados estruturados em serviços REST, o que facilita muito a escolha. Isso se deve em grande parte ao tamanho de payloads equivalentes, que é maior em arquivos XML que usam muitas tags, o que onera redes mais limitadas, como as redes móveis.

Para informar o sistema do Spring de que essa API deverá produzir dados em JSON, utilizamos a anotação @RequestMapping, junto do parâmetro produces. Esse parâmetro recebe uma lista de Strings como dados, mas as strings aceitas estão populadas como constantes na classe MediaType do Spring. Quando desejamos utilizar JSON, o valor a ser empregado é APPLICATION_JSON_VALUE, de forma que a classe fica assim:

import app.car.cap01.domain.Driver
import org.springframework.http.MediaType
import org.springframework.stereotype.Service
import org.springframework.web.bind.annotation.GetMapping
import org.springframework.web.bind.annotation.RequestMapping
import org.springframework.web.bind.annotation.RestController

@Service
@RestController
@RequestMapping(produces = [MediaType.APPLICATION_JSON_VALUE])
class DriverAPI {

   @GetMapping
   fun listDrivers() : List<Driver> = emptyList()

}


Por último, precisamos informar ao Spring qual URL vamos utilizar para mapear esse recurso. Esse é um passo muito importante, pois em REST cada recurso tem a sua própria URL e esta deve ser significativa, de forma a estimular a usabilidade desses serviços. Uma vez que estamos listando instâncias da classe Driver, vamos adotar a URL /drivers.


Usar as URLs no singular ou plural?

Este é um assunto sobre o qual não existe definição formal (ou mesmo informal). Você pode definir suas URLs no singular (no nosso exemplo, seria /driver) ou no plural (/drivers). O único consenso existente a esse respeito na comunidade é que deve haver um padrão para todas as APIs de um mesmo sistema, ou seja, todas no singular ou todas no plural. 



Para mapear essa listagem usando a URL, basta colocá-la como String na anotação @GetMapping:

@GetMapping("/drivers")
fun listDrivers() : List<Driver> = emptyList()


Agora, basta inicializar o sistema e navegar para a URL http://localhost:8080/drivers. Você deve ver em seu browser o seguinte:

[]


Essa é uma lista vazia em JSON. Note que ela é a representação do que está no método listDrivers, ou seja, no retorno dele, temos mesmo uma lista vazia. O que resta agora é fazer com que a classe DriverAPI tenha acesso à interface DriverRepository. O Spring é especializado nisso — como a DriverAPI está anotada com @Service, basta fazer a inclusão da DriverRepository como parâmetro do construtor da DriverAPI:

package app.car.cap01.interfaces

import app.car.cap01.domain.Driver
import app.car.cap01.domain.DriverRepository
import org.springframework.http.MediaType
import org.springframework.stereotype.Service
import org.springframework.web.bind.annotation.GetMapping
import org.springframework.web.bind.annotation.RequestMapping
import org.springframework.web.bind.annotation.RestController

@Service
@RestController
@RequestMapping(produces = [MediaType.APPLICATION_JSON_VALUE])
class DriverAPI(
   val driverRepository: DriverRepository
) {

   @GetMapping("/drivers")
   fun listDrivers() : List<Driver> = emptyList()

}



A anotação @Autowired e o Kotlin

Se você já estiver acostumado com o uso de Spring Boot na linguagem Java, pode ter notado a ausência da anotação @Autowired no construtor da DriverAPI. Quando utilizamos Spring Boot com Kotlin, as dependências são reconhecidas automaticamente, dispensando o uso da anotação. 



Precisamos então utilizar o DriverRepository para retornar os dados do banco de dados, o que é feito através do método findAll. O método modificado fica assim:

@GetMapping("/drivers")
fun listDrivers() = driverRepository.findAll()
}


Ao reinicializar o projeto, o resultado produzido pela URL /drivers continua igual. Mas agora, ele está vinculado ao conteúdo do banco de dados. Vamos acessar o H2 Console para popular alguns dados no sistema. Ao entrar, digite o seguinte:

INSERT INTO DRIVER(ID, BIRTH_DATE, NAME) 
VALUES (1, '1986-08-18', 'Alexandre Saudate')


Ao clicar em Run, a parte de baixo do H2 Console muda e fica com o seguinte texto:

INSERT INTO DRIVER(ID, BIRTH_DATE, NAME) 
VALUES (1, '1986-08-18', 'Alexandre Saudate');
Update count: 1
(1 ms)


A linha Update count: 1 diz que uma linha foi atualizada (nesse caso, criada). Agora, ao voltar para o browser e atualizar a página, você deve visualizar algo semelhante ao que se vê na imagem:




[image: Dados sendo retornados da API ]Figura 1.12: Dados sendo retornados da API



Vamos inserir mais um registro para verificar o retorno em lista. Para isso, utilize o seguinte:

INSERT INTO DRIVER(ID, BIRTH_DATE, NAME) 
VALUES (2, '1981-06-03', 'McLOVIN')


Ao atualizar o browser, visualizamos algo assim:

[
   {
      "id": 1,
      "name": "Alexandre Saudate",
      "birthDate": "1986-08-18T03:00:00.000+0000"
   },
   {
      "id": 2,
      "name": "McLOVIN",
      "birthDate": "1981-06-03T03:00:00.000+0000"
   }
]


Conclusão

Neste capítulo, você viu como criar um projeto com Spring Boot (utilizando Spring Initializr), como utilizar as ferramentas do Spring Boot para criar um banco de dados em memória, popular esse banco e servir os dados em uma API REST, mas ainda há muito o que ser feito. Nos próximos capítulos, veremos como criar esses dados através de uma API REST e quais métodos podemos utilizar para esse propósito. Vamos em frente?


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Expandindo o nosso serviço inicial

    
        
        
            "Sorte é o que acontece quando a preparação encontra a oportunidade." — Sêneca.

Nosso primeiro serviço está funcionando, já é interoperável, mas não é muito funcional, pois precisamos, de alguma forma, permitir a recuperação dos dados de apenas um motorista (afinal de contas, queremos ter muitos, certo?), o cadastro e a atualização dos dados. Temos muito por onde seguir. 

2.1 Recuperando os dados de um motorista específico

Vamos revisitar por um momento a URL utilizada para a listagem dos motoristas. A URL foi /drivers, ou seja, uma palavra no plural para indicar uma coleção de dados. Em REST, o nome que se dá às informações trafegadas é recurso. Quando definimos a URL e o tipo de mídia (JSON), nós criamos uma definição de um recurso.

Acontece que as definições de recursos são hierárquicas. Espera-se que um motorista em particular esteja contido nessa lista, e essa lista, por si só, é um recurso. Se quisermos criar um serviço para recuperar os dados de um motorista em particular, devemos criar um novo recurso — desta vez, hierarquicamente dependente de /drivers. Se para criar recursos utilizamos URLs e um motorista diferente é um recurso diferente (porém subordinado ao recurso "pai" que é a listagem de motoristas), então precisamos estender a URL /drivers com algo que possa identificá-lo de maneira única. Vamos revisitar a listagem de motoristas que foi retornada anteriormente:

[
   {
      "id": 1,
      "name": "Alexandre Saudate",
      "birthDate": "1986-08-18T03:00:00.000+0000"
   },
   {
      "id": 2,
      "name": "McLOVIN",
      "birthDate": "1981-06-03T03:00:00.000+0000"
   }
]


Observe que o campo id pode ser utilizado para esse fim! Mas ainda existe um problema: o campo id é dinâmico, novos IDs são criados conforme os dados são populados no servidor. Logo, não existe um número determinado de IDs, eles serão modificados o tempo todo. 

Para resolver esse problema, em REST, temos o conceito de path parameters: parâmetros que são colocados na própria URL. Dessa forma, podemos dizer que a URL do nosso novo recurso seria algo como /drivers/{id}, onde o valor que está entre chaves é nossa variável. 




Para expressar essa mudança, vamos criar um novo método na nossa classe DriverAPI, que localiza o motorista específico:

@GetMapping("/drivers/{id}")
public Driver findDriver(){


Agora, precisamos vincular algo ao id. Como vamos utilizar o ID do banco de dados para também representar o id dos nossos recursos, temos que utilizar o mesmo tipo, Long. Por último, temos que vincular o texto {id} ao parâmetro, o que é feito utilizando a anotação @PathVariable:

import org.springframework.web.bind.annotation.PathVariable;
// Restante do código omitido...

@GetMapping("/drivers/{id}")
fun findDriver(@PathVariable("id") id: Long) = //...


Em seguida, só resta recuperar o motorista específico utilizando o método findById do repositório. Note, no entanto, que esse método retorna um java.util.Optional, e não um Driver. Para recuperarmos o Driver presente no Optional, utilizamos o método get():

@GetMapping("/drivers/{id}")
fun findDriver(@PathVariable("id") id: Long) = 
   driverRepository.findById(id).get()


Para testar o resultado, precisamos inicializar novamente nosso programa, entrar no H2 Console e reinserir os dados. Utilize o seguinte SQL:

INSERT INTO DRIVER(ID, BIRTH_DATE, NAME) 
   VALUES (1, '1986-08-18', 'Alexandre Saudate');
INSERT INTO DRIVER(ID, BIRTH_DATE, NAME) 
   VALUES (2, '1981-06-03', 'McLOVIN');





Feito isso, navegue para as URLs correspondentes para verificar o resultado; primeiro, para http://localhost:8080/drivers/1:

{
   "id": 1,
   "name": "Alexandre Saudate",
   "birthDate": "1986-08-18T03:00:00.000+0000"
}


E depois para http://localhost:8080/drivers/2:

{
   "id": 2,
   "name": "McLOVIN",
   "birthDate": "1981-06-03T03:00:00.000+0000"
}


2.2 Conhecendo os códigos de status

O serviço está funcionando para os casos básicos, ou seja, para recursos que existem no sistema, os motoristas 1 e 2. Mas e quanto a motoristas que não existem? Se você navegar até a URL http://localhost:8080/drivers/3, por exemplo, verá o seguinte:




[image: Dados sendo retornados da API]Figura 2.1: Dados sendo retornados da API



Observe especificamente a linha:

There was an unexpected error (type=Internal Server Error, status=500).


O protocolo HTTP define alguns tipos de códigos de status, cada um condicionado a uma hierarquia diferente. As hierarquias são as seguintes:


	Os códigos que começam com 1 (1xx) são informacionais — Mostram ao cliente que a requisição foi recebida e que algo está sendo executado. Não são muito utilizados.

	Os que começam com 2 (2xx) são códigos de sucesso — Mostram ao cliente que a requisição finalizou seu processamento com sucesso. O código 200 é uma resposta genérica de sucesso, e os outros propõem ao cliente que este faça tratamentos mais complexos, no entanto, sempre indicando que o processamento foi feito com sucesso.

	Os que começam com 3 (3xx) são códigos de redirecionamento — Mostram ao cliente que o resultado final da requisição depende de outras ações. 

	Os que começam com 4 (4xx) são códigos de falha — Mostram falhas originadas por algo de errado que o cliente fez, como erros de validação, por exemplo. 

	Os que começam com 5 (5xx) são códigos de falha — Mostram falhas originadas por uma condição não tratada pelo servidor.



Conforme a narrativa deste livro for evoluindo, veremos os códigos necessários para realizarmos os tratamentos. Por ora, vamos nos ater ao problema que temos em mãos: nosso serviço retornou o código 500 para o caso de não haver o motorista 3. Observe que a descrição desse status é Internal Server Error
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